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Resumo 
 
O objetivo deste artigo é lançar luzes sobre a temática do treinamento ambiental nas 
organizações demonstrando a importância que esse assunto tem para uma melhor gestão 
ambiental. O treinamento ambiental, além de ser requisito para a certificação ISO 14001, é 
uma atividade massivamente considerada pela literatura especializada como fundamental para 
o sucesso das práticas de gestão ambiental empresarial. Entretanto, um olhar mais atento a 
essa temática permite a visualização de uma lacuna não desprezível, relacionada à carência de 
referências teóricas, melhores práticas e alinhamento do treinamento ambiental aos resultados 
organizacionais. Com vistas a essa problemática, este artigo apresenta uma revisão das mais 
recentes pesquisas, nacionais e internacionais da área, discute a tipologia e as melhores 
práticas de treinamento ambiental e, por fim, apresenta um framework integrador entre 
treinamento ambiental e resultados organizacionais, no qual esse importante tipo de 
treinamento, mas paradoxalmente pouco explorado, situa-se como pilar que sustenta o 
equilíbrio entre as atividades de gestão ambiental e os resultados esperados pelas 
organizações. 
 
Abstract 
 
The objective of this work is to address the issue of environmental training in organizations. 
Besides being a requirement of ISO 14001, environmental training has been undoubtedly 
considered fundamental for the success of environmental management practices in 
organizations. Nevertheless, a careful consideration allows identifying a significant theoretical 
gap related to the lack of theoretical references, better practices, and an alignment between 
environmental training and organizational results. Hence, this article presents a thorough, 
updated literature review, discusses topology and the best practices of environmental training, 
and presents a framework integrating environmental training and organizational results, in 
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which this important training, although paradoxically and limitedly discussed, is the basis of 
the balance between environmental management activities and the results expected by 
organizations. 
 
Palavras-chave: Treinamento ambiental; Gestão Ambiental; ISO 14001. 
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1. Introdução 
 

Os impactos ambientais gerados pelas atividades produtivas e pelas organizações 
contemporâneas atingiram magnitude sem precedentes. Ao mesmo tempo em que se percebe 
que os grandes dilemas da humanidade – mudança climática, poluição do ar, poluição das 
águas, produção elevada de lixo, recursos naturais finitos – são desafios reais à sobrevivência 
humana percebe-se também que tais desafios possuem um claro vetor reprodutivo: as 
organizações. Portanto, qualquer tentativa de alteração nos níveis de impactos ambientais que 
incidem sobre o planeta deve contemplar o engajamento das organizações, principalmente por 
atividades de gestão ambiental. 

Entretanto, falar de organizações é falar sobre pessoas, sobre os funcionários que dão 
vida às organizações e que trabalham diariamente para tornarem viáveis os processos e 
produtos organizacionais. Da mesma forma, falar de redução de impactos ambientais por 
parte das organizações é fazer alusão à redução dos impactos ambientais gerados pelos 
funcionários, do nível estratégico ao operacional, isto é, da tomada de decisão ambientalmente 
adequada à produção de bens e serviços com impactos ambientais decrescentes. Para tanto, 
adquirem destaque práticas organizacionais que objetivam a sensibilização dos funcionários 
das organizações para uma gestão ambiental pró-ativa e que realmente consiga difundir a 
preocupação com a dimensão ambiental para o conjunto de níveis hierárquicos, processos e 
produtos desenvolvidos nas organizações. É neste sentido que a atividade de treinamento 
ambiental reveste-se de relevância e é considerada sine qua non para uma gestão ambiental de 
elevada qualidade no interior das organizações. 

A aceitação do treinamento ambiental como uma importante atividade organizacional é 
um consenso no âmbito da literatura especializada em gestão ambiental, principalmente 
quando se considera os argumentos de que alterações técnicas para se reduzir os impactos 
ambientais de uma organização, tais como substituição de materiais, fornecedores ou adoção 
de tecnologias ambientais no processo produtivo, não são suficientes para se desenvolver uma 
gestão ambiental pró-ativa, perene e de longo prazo. A gestão ambiental pró-ativa se 
estabelece, idealmente, quando a organização integra a questão ambiental em práticas de 
gestão de seus recursos humanos, dentre as quais merece destaque o treinamento ambiental. 
Entretanto, pouco se sabe sobre os meandros das atividades de treinamento ambiental no 
âmbito das organizações, sobre quais seriam as fontes de informação – internas e externas – 
que alimentam as atividades de treinamento ambiental. Há ainda uma considerável lacuna de 
conhecimentos sobre como o treinamento ambiental se configura ao longo dos níveis 
hierárquicos da organização, sobre quais funcionários devem gerenciar tal prática e se ela 
pressupõe articulação entre diversas áreas das organizações para ser efetiva.  

Dessa forma, pode-se registrar que a motivação para a condução desta pesquisa é 
descrita pela seguinte questão de pesquisa: é possível a configuração de um modelo sobre 
treinamento ambiental empresarial que possa ser útil para que dirigentes 
organizacionais e pesquisadores acadêmicos avaliem as diversas dimensões dos 
programas de treinamento ambiental no sentido de melhorarem continuamente as 
práticas de gestão ambiental nas organizações? Conseqüentemente, o objetivo que se 
pretende levar a cabo é propor um modelo, integrador de diversas dimensões que podem 
influenciar a prática do treinamento ambiental nas organizações, desenvolvendo-se uma 
reflexão de como o treinamento ambiental pode influenciar o nível de gestão ambiental 
existente nas organizações e os resultados organizacionais. 

A justificativa para o desenvolvimento deste artigo reside no fato de que o treinamento 
ambiental é apenas citado como uma prática organizacional relevante para a gestão ambiental 
nas organizações, havendo uma lacuna não desprezível sobre detalhes e modelos que ajudem 
dirigentes organizacionais e pesquisadores a compreenderem melhor tal prática. Quando se 
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identificam algumas literaturas especializadas sobre o tema, percebe-se o predomínio de 
artigos internacionais, muitas vezes distantes da realidade de dirigentes organizacionais 
brasileiros. Além disso, a literatura existente não apresenta um modelo mais amplo que reúna 
as características do treinamento ambiental que este artigo se propõe a explorar. 

Adiantam-se ao leitor as Seções componentes deste artigo. Além desta Introdução 
(Seção 1), é realizada uma revisão sobre gestão ambiental empresarial e sua evolução no 
contexto organizacional (Seção 2). Em seguida (Seção 3), são apresentadas definições sobre 
treinamento e sobre treinamento ambiental, apresentando-se um mapeamento das referências 
nacionais e internacionais que abordam o tema. Na Seção 4 são apresentadas as melhores 
práticas de treinamento ambiental identificadas na literatura, as quais suportam a elaboração 
de um modelo que agregue as características do treinamento ambiental e os benefícios que tal 
prática pode gerar para os resultados organizacionais (Seção 5). Conclusões e recomendações 
de pesquisas futuras são registradas na Seção 6. 

 
2. Gestão ambiental nas organizações 
 

A preocupação com a destruição do meio ambiente passou a ser discutida mais com 
mais propriedade em meados dos anos 1970, processo que culminou com a percepção de que 
é indispensável o engajamento das organizações na busca do desenvolvimento sustentável. A 
entrada da questão ambiental no âmbito dos negócios recebe o nome de gestão ambiental 
(BACKER, 2002), conceito que segundo Barbieri (2004) pode ser definido como a 
ponderação dos fatores ambientais em cada uma das decisões empresariais, sejam elas 
atividades de planejamento estratégico, produção, marketing, P&D, entre outras. As empresas 
vêm desde então adotando a gestão ambiental e incorporando-a, em seus processos produtivos 
e produtos. Entretanto esse processo não se dá de maneira uniforme nas organizações, ao 
passo que algumas empresas possuem uma gestão ambiental mais desenvolvida que suas 
congêneres. Como indicam Brío, Fernández, Junquera e Vázquez (2001), o fato de uma 
empresa possuir um departamento de meio ambiente não significa que a questão ambiental 
tornou-se uma questão estratégica para ela, nem tão pouco que a gestão ambiental realizada é 
avançada. 

Há diversas pesquisas que exploram o estágio de desenvolvimento em que a gestão 
ambiental pode ser encontrada dentro de uma empresa, dentre as quais se destacam Maimon 
(1994), Sanches (2000), Rohrich e Cunha (2004), Barbieri (2004), Corazza (2003), e Donaire 
(1994) e Donaire (1999). Jabbour e Santos (2006) procuraram integrar os fatores comuns às 
taxonomias desenvolvidas por esses autores, propondo uma nova denominação, dividida em 
três estágios: especialização funcional da gestão ambiental; integração interna da dimensão 
ambiental; e integração externa da variável ecológica.  

Inicialmente, na especialização funcional, ocorre a institucionalização do departamento 
ambiental da empresa, (CORAZZA, 2003), necessária para que a organização possa exercer o 
comportamento reativo proposto por Maimon (1996), às pressões legislativas. Donaire (1994), 
afirma ainda que a atividade de meio ambiente surge inicialmente na área de produção, 
preocupada com seus resíduos. As organizações nesse nível, apenas cuidam da poluição, não 
enxergando a variável ecológica como estratégica (JABBOUR e SANTOS, 2006). Segundo 
os autores tal comportamento ocorre em organizações que reagem lentamente às mudanças 
que ocorrem ao seu redor. Essa lentidão de resposta resulta da rigidez da estrutura pertencente 
à organização, rigidez que por sua vez resulta da estabilidade do mercado em que se encontra.  

Em seguida, no estágio de integração interna da gestão ambiental, as atividades 
ambientais passam a ser determinadas de acordo com os objetivos da empresa, principalmente 
nos relacionados aos controles de poluição. Contudo, afirma Seiffert (2005), os desempenhos 
ambientais não são ainda tratados como fatores estratégicos, de modo que os objetivos 
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ambientais são estabelecidos pela legislação e exigências do mercado, nunca confrontando, 
porém os interesses organizacionais. A gestão ambiental passa a influenciar então projetos 
específicos dentro da empresa, como determinados desenvolvimentos de produtos e 
processos, além de atender objetivos específicos de certas unidades organizacionais que por 
sua vez passam a exigir maior participação da gestão ambiental, para que evite imprevistos 
que possam afetar a perfeita execução das funções da tal unidade, e como conseqüência o 
alcance dos objetivos da organização (JABBOUR e SANTOS, 2006).  

Ao chegar ao último estágio de evolução dentro da organização, a gestão ambiental 
atinge o nível chamado de integração externa. Nesse estágio suas atividades tornam-se 
integradas à estratégia da empresa, focando a exploração de oportunidades que se 
identifiquem no ambiente competitivo da empresa (ROSEN, 2001). Existem diferentes 
benefícios para as empresas que atingem esse estágio da gestão ambiental. Nesse momento a 
empresa se dá conta que pode encontrar nessa atividade uma oportunidade excelente de 
redução de custos (DONAIRE, 1994). Assim como a gestão ambiental tende a surgir 
inicialmente na função produção, é nela que também surgem os primeiros benefícios 
aparentes. A redução do consumo de energia, dos resíduos com que empresa tem que lidar, da 
quantidade de matéria prima utilizada e desperdiçada, além da esquiva de multas e 
penalidades são citados por Seiffert (2005) e Donaire (1994) como benefícios econômicos, 
Seiffert (2005) classifica ainda os benefícios estratégicos, já discutidos por diversos 
profissionais da área e também do marketing. Os benefícios de melhoria da imagem da 
organização perante órgãos do governo, ativistas e o mercado são os mais citados pelos 
profissionais do marketing. Expor a pró-atividade da gestão ambiental na empresa pode atrair 
clientes comprometidos e preocupados com a questão ecológica. Infelizmente, pode-se dizer 
que tal pressuposto ainda não atingiu completamente o consumidor brasileiro. Desse modo 
pode-se concluir que a gestão ambiental tem papel determinante dentro das organizações e 
que sua execução plena pode tornar-se uma vantagem competitiva. Para isso são necessárias 
iniciativas bem fundamentadas, que extrapolem apenas alterações técnicas em processos 
produtivos e produtos. Como indica Stone (2000), as práticas de gestão ambiental que não 
envolvem dimensões de recursos humanos tendem a, inevitavelmente, declinar. Uma das mais 
relevantes dimensões de recursos humanos que apóia a gestão ambiental empresarial é o 
treinamento ambiental, o qual visa preparar agentes de mudança, para fomentar a gênese e 
desenvolvimento da gestão ambiental. 

 
3. Treinamento ambiental  
 

Para Ivancevich (1995), o treinamento pode ser compreendido como o processo 
sistemático por meio do qual o comportamento dos trabalhadores é orientado para levar a 
cabo o conjunto de objetivos organizacionais, devendo ser considerado componente essencial 
de empresas de sucesso (PFEFFER, 1998). Goldstein (1993) define treinamento como a 
aquisição sistemática de conhecimentos, habilidades, atitudes, regras e conceitos que resultam 
em uma melhoria do desempenho no trabalho. Nesse mesmo sentido Borges-Andrade (2002) 
argumenta que o treinamento é uma ação organizacional sistemática que facilita a aquisição 
de habilidades motoras, atitudinais ou intelectuais, assim como o desenvolvimento de 
estratégias cognitivas que podem possibilitar as pessoas desempenhos superiores em suas 
funções atuais ou futuras. 

Segundo Milliman e Clair (1996), o treinamento ambiental consiste em uma das 
melhores práticas para promover uma gestão ambiental estratégica, além de se constituir em 
dever das organizações que possuem sistema de gestão ambiental ISO 14001. A importância 
do treinamento ambiental reside no fato de que ele pode gerar, na organização, uma 
conscientização e uma ação ambientalmente pró-ativa nos funcionários (UNNIKRISHNAN e 
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HEGDE, 2007). Perron, Cote e Duffy (2006) afirmam que os funcionários são os atores que 
dão vida ao dia a dia organizacional e indicam que o oferecimento de treinamento ambiental é 
um fator crítico para a melhoria da gestão ambiental nas organizações.  

As principais pesquisas sobre o tema de treinamento ambiental estão sistematizadas no 
Quadro 1. Percebe-se, pela revisão do estado-da-arte do tema, que predominam pesquisas 
lideradas por estudiosos não brasileiros e que, dentre esse conjunto de trabalhos, há uma 
lacuna: modelos conceituais que possibilitem que dirigentes organizacionais e pesquisadores 
possam avaliar de forma mais ampla as questões pertinentes ao treinamento ambiental nas 
organizações. 
 
 
Pesquisa Resumo da pesquisa Natureza da pesquisa 
 
 
Daily e Huang (2001) 

Identificam os fatores de Recursos Humanos (RH) tais 
como: apoio da alta gestão, treinamento ambiental, equipe 
de trabalho, e sistemas de recompensa como elementos 
chaves do processo de implantação de um SGA. Propõem 
um modelo conceitual de fatores de RH-SGA para 
facilitar o programa de gestão ambiental. 

 
Teórica 

Fernandez, Junquera e Ordiz 
(2003) 

Evidenciaram as contribuições de recursos humanos para 
o desenvolvimento de uma cultura pró-ativa 
ambientalmente. 

Teórica 

Zobel e Burman (2004) Asseveram que um dos seis mais importantes fatores de 
sucesso de um sistema de gestão ambiental é a 
participação dos trabalhadores. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso  

Babakri, Bennett e Franchetti 
(2003) 

Identificaram que o treinamento é uma questão chave para 
a implementação do SGA e para a mudança de atitudes. 

Teórico-empírica; 
survey 

Lozano (2006) Chegou a conclusão de que todos os interessados devem 
receber informação e habilidades adequadas e reforço 
continuo das mesmas. 

Teórico-empírica 

Zutshi e Sohal (2004) Identificaram que o treinamento é um fator crítico de 
sucesso para a implementação do SGA e para a mudança 
de atitudes. 

Teórico-empírica. 

Schulte et al (2003) Chegaram a conclusão de que o treinamento eleva a 
sensibilização de questões de saúde e segurança.  

Teórico-empírica; 
estudo de caso. 

Zeng, Tam, Tam e Deng (2005) Verificaram que o treinamento melhorou a sensibilização 
ambiental.  

 

Thomas (2004) Concluiu que há necessidade de desenvolvimento para a 
sustentabilidade, porém poucas instituições mostram 
aceitação e que o aumento da sensibilização exige 
treinamento. 

Teórico-empírica 

Wee e Quazi (2005) Evidenciaram, através de questionários aplicados que 
práticas de recursos humanos são críticos para a gestão 
ambiental empresarial. Dentre essas práticas citam o 
treinamento como fator critico de sucesso do SGA. 

 
Teórico-empírica; 
survey. 

 
Koester, Eflin e Vann (2006) 

Interligam o conteúdo acadêmico, políticas 
administrativas, instalações e práticas de gestão. Propõem 
cursos e oficinas para professores com conceitos básicos 
de ciência ambiental e interação entre o ambiente e a 
sociedade. 

 
Teórico-empírica; 
estudo de caso. 

 
Viebahn (2002) 

Propõe um modelo de SGA para universidades com 10 
itens a serem seguidos para o desenvolvimento da gestão 
ambiental e em seu item EM 9 relata a importância da 
educação e treinamento ambiental. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso. 

Von Oelreich (2004) Verificaram que durante a implantação e manutenção do 
seu SGA a universidade de Mälardalen, na Suécia, 
ofereceu educação e treinamento contínuo para diretores, 
corpo discente, coordenadores e funcionários. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso. 

Price (2005) Relatam que na universidade de Glamorgan, País de 
Gales, todos os professores, funcionários e alunos 
receberam treinamento de sensibilização ambiental. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso 
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Sammalisto e Brorson (2008) 

Este estudo baseou-se em duas questões principais: Quais 
os métodos de treinamento e comunicação irão apoiar a 
implementação do SGA em uma universidade? e, Como é 
que professores e funcionários percebem o treinamento e 
comunicação? Concluíram que o treinamento ambiental e 
a comunicação são muito importantes para informar e 
motivar continuamente gerentes e colaboradores sobre a 
condução de forças internas e externas e demostrar os 
benefícios econômicos e práticos do SGA. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso e survey. 

Savely, Carson e Delclos (2007) Propõem um modelo de implementação de SGA para 
faculdades e universidades americanas. 

Teórica 

 
 
Hansson (2007) 

Através da pesquisa internacional Cranet, no ano de 1999, 
com dados de mais de 5.000 organizações em 26 países 
realizou um estudo cujo objetivo foi analisar quais os 
fatores que determinam o treinamento em uma perspectiva 
organizacional e explorar os efeitos do treinamento, 
estudando a relação entre o treinamento e a rentabilidade 
das organizações.  

Teórico-empírica; 
survey. 

 
Unnikrishnan e Hegde (2007) 

Procuraram traçar algumas tendências recentes em 
matéria de treinamento ambiental identificando os tipos de 
treinamento aplicados pelas unidades industriais levando 
em consideração a adoção de uma produção mais limpa 
em dois estados que estão entre os mais industrializados 
da Índia. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso 

 
Venselaar (1995) 

Ressalta que, a fim de ajustar as competências e os 
conhecimentos sobre assuntos ambientais, deve existir um 
bom sistema de cursos apresentados em uma forma 
modular e devem atender a vários níveis hierárquicos, de 
modo que se possa “comprar” apenas os componentes 
certos para cada necessidade. 

Teórica. 

 
Hale (1995) 

Concluiu que o treinamento e a educação ambiental são 
cruciais para o sucesso comercial do negócio e que o 
treinamento está ligado ao desenvolvimento e 
implementação de SGA e ao uso e desenvolvimento de 
métodos de produção limpa. 

Teórica. 

Jabbour e Santos (2008) Propõem um modelo para a análise das principais 
contribuições das dimensões de RH para o gerenciamento 
ambiental em companhias. 

Teórica. 

 
Jabbour, Santos e Nagano (2008) 

Em um de seus achados verificaram, a partir de 
entrevistas realizadas em 4 companhias brasileiras, que os 
especialistas em GRH consideravam que o treinamento 
era a principal contribuição de seu setor para o 
gerenciamento ambiental. 

Teórico-empírica; 
estudo de caso 

 
 
 
ISO 14001 (2004) 

Em seu item 4.4.2 (competência, treinamento e 
conscientização) a norma define que a organização 
“deve”: 
• Identificar as necessidades de treinamento; 
• Prover treinamento para suprir essas necessidades; 
• Assegurar que qualquer pessoa que, para ela ou em 

seu nome, realize tarefas que possam causar impactos 
ambientais, seja competente com base em formação, 
treinamento ou experiência. 

Teórica. 

Madsen e Ulhoi (2001) Revelam que, para execução dos programas de gestão 
ambiental em organizações, o treinamento é considerado 
muito importante. 

Teórico-empírica; 
survey  

 
 
Perron, Cote e Duffy (2006) 

Em um survey aplicado com 62 empregados de duas 
empresas canadenses constataram não haver diferença 
significativa em conhecimentos ambientais entre um 
grupo que recebeu e outro que não recebeu treinamento 
ambiental, assim ressaltam que além de fornecer o 
treinamento as companhias devem, também, avaliar a sua 
eficácia. 

Teórico-empírica; 
survey. 

Quadro 1 – Principais pesquisas que abordam o tema treinamento ambiental. 

 

7



4. Melhores práticas de treinamento ambiental 
 

As melhores práticas de treinamento ambiental consideradas neste artigo foram 
selecionadas durante o processo de identificação, compreensão e sistematização da literatura 
existente. Cada uma das práticas a seguir será detalhada no corpo textual desta Seção: 
• Oferecimento de treinamento ambiental para cada um dos níveis organizacionais; 
• Envolvimento das áreas organizacionais e determinação de multiplicadores 

organizacionais para cada área; 
• Levantamento das necessidades de treinamento ambiental segundo o impacto das 

atribuições dos funcionários; 
• Aspectos relevantes para sessões de treinamento ambiental de sucesso; 
• Avaliação dos resultados do processo de treinamento ambiental; 
• Envolvimento da cadeia de suprimento no treinamento ambiental;  

Uma das melhores práticas de treinamento ambiental é o oferecimento dessa 
modalidade de treinamento para os diversos níveis hierárquicos existentes na organização. 
Neste artigo, consideram-se os níveis estratégico, tático e operacional, sendo que o primeiro 
nível é responsável pela formulação estratégica da empresa e determinação de suas atividades 
futuras e o último nível é responsável pelas atividades operacionais, rotineiras e mais 
previsíveis. O nível tático é pertinente às áreas intermediárias ou departamentos que compõem 
a estrutura organizacional da empresa, tais como as áreas de marketing e operações, caso a 
organização se estruture por funções.  

Nesse contexto, cabe à cúpula organizacional definir a estratégia e a política ambiental 
da organização e por isso deve ter contato com temas ambientais estratégicos, que terão 
influência no futuro dos negócios da organização, como, por exemplo, o futuro da 
organização perante os desafios de aquecimento global, perante o mercado de crédito de 
carbono, entre outros temas. No contexto tático, cabe a cada gerência de unidade 
organizacional a verificação de como sua área pode contribuir com a redução de impactos 
ambientais e melhor aproveitar as oportunidades oriundas de um comportamento 
ambientalmente pró-ativo. Dessa forma, cabe ao nível tático manter contato com sessões de 
treinamento ambiental orientadas às áreas da organização, como, por exemplo, a área de 
marketing, que poderia se atualizar em temas como consumidor verde e a área de produção, 
que poderia adotar tecnologias de processo produtivo com menor impacto ambiental, novos 
materiais e subcomponentes alternativos e ambientalmente adequados. Por fim, no nível 
operacional, cabe aos supervisores e aos funcionários do chão-de-fábrica o contato com 
sessões de treinamento ambiental voltadas para explicar e buscar soluções sobre como as 
atividades operacionais e rotineiras podem ter seu impacto ambiental reduzido (Figura 1). 
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Figura 1 – Tipos de treinamento ambiental em relação aos níveis hierárquicos 

Treinamento 
Ambiental 

Operacional 

Treinamento 
Ambiental 

Tático 

Treinamento 
Ambiental 
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Fonte: Elaborada pelos autores 
 

Na definição dos conteúdos do treinamento ambiental e de sua difusão pela 
organização, faz-se mister o envolvimento das diversas áreas organizacionais em uma equipe 
gestora do programa de treinamento ambiental da organização, que neste receberá o nome de 
Comitê de Treinamento Ambiental, o qual poderá ser composto por representantes das áreas 
da organização, de representante da Alta Administração e do gestor do Sistema de Gestão 
Ambiental da organização, com ou sem certificação ISO 14001. Tal comitê será responsável 
pela definição dos multiplicadores (funcionários habilitados para difundir o treinamento 
recebido) do treinamento ambiental na organização, bem como pela proposição de novas 
metodologias e procedimentos para se aperfeiçoar as atividades desse tipo de treinamento na 
organização. Cabe destacar a interface entre as áreas de gestão ambiental e de gestão de 
recursos humanos, esta última experiente no oferecimento e no desenvolvimento de 
procedimentos e metodologias de treinamento ambiental. 

Todos os funcionários da empresa – e não somente aqueles vinculados a determinados 
departamentos – devem receber treinamento em meio ambiente, considerado um dos 
principais fatores de sucesso em gestão ambiental (UNNIKRISHNAN e HEGDE, 2007). Tais 
necessidades de treinamento devem ser detectadas de forma integrada e envolver os 
responsáveis pelos programas de gestão ambiental e as outras áreas da empresa 
(FERNÁNDEZ, JUNQUERA e ORDIZ, 2003), inclusive a cúpula organizacional 
(MCCLOSKEY e MADDOCK, 1994). Em geral, os programas de treinamento em gestão 
ambiental objetivam (FERNÁNDEZ, JUNQUERA e ORDIZ, 2003): 

• Fomentar a motivação dos empregados para essa temática; 
• Integração de melhores práticas em gestão do meio ambiente; 
• Garantir a colaboração de todas as partes da empresa. 

É necessária a formulação sistemática de programas de treinamento que habilitem os 
funcionários a identificarem problemáticas ambientais e as melhores formas de abordá-las 
(DENTON, 1999), uma vez que a capacitação da força de trabalho vem sendo reconhecida 
como fatores essenciais para a elaboração e manutenção de práticas de gestão ambiental nas 
organizações (MADSEN e ULHOI, 2001). A esse respeito, Govindarajulu e Daily (2004) 
reforçam que o sucesso de programas de gestão ambiental demanda que os funcionários 
recebam treinamento adequado. Caso o treinamento ambiental seja falho ou insuficiente, os 
empregados não estarão preparados para tratar de problemáticas tão complexas 
(ROTHENBERG, 2003). 
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Wehrmeyer (1996) recomenda oito elementos-chave de um programa de treinamento 
em gestão ambiental:  

• Manutenção da mensagem ambiental simples e relevante;  
• Manutenção de sessões curtas, informais e com pequenos grupos;  
• Envolvimento dos funcionários nas temáticas, por meio de uma sessão aberta;  
• Percepção de líderes para a gestão ambiental entre os funcionários da sessão;  
• Tratamento da dimensão ambiental como um novo valor da cultura organizacional;  
• Destaque dos resultados ambientais alcançados por funcionários de outras empresas; e  
• Avaliação dos efeitos do treinamento na rotina dos funcionários. 

Por meio do treinamento ambiental, os funcionários tornam-se mais conscientes das 
necessidades de melhoria da qualidade ambiental, mostrando-se mais receptivos às mudanças 
advindas da interiorização da dimensão ambiental e, conseqüentemente, passam a 
compreender a importância de agir proativamente, desde que o processo de treinamento seja 
coerentemente conduzido e avaliado pela organização (PERRON, CÔTE e DUFFY, 2006).  

Entretanto, o oferecimento de treinamento ambiental não garante, per si, a melhoria no 
nível de conhecimento sobre gestão ambiental que os funcionários possuem. Por exemplo, em 
uma pesquisa de grande relevância para este campo de estudo, Perron, Cote e Duffy (2006) 
em um survey aplicado com 62 empregados de duas empresas canadenses constataram não 
haver diferença significativa em conhecimentos ambientais entre um grupo que recebeu e 
outro que não recebeu treinamento ambiental. Assim ressaltam que além de fornecer o 
treinamento as organizações devem, também, avaliar a sua eficácia. Para tanto, é necessário 
que o comitê de treinamento ambiental elabore instrumentos de avaliação do desempenho 
ambiental para cada um dos níveis de treinamento contidos na Figura 1. 

Além do oferecimento de treinamento ambiental para os funcionários que atuam no 
âmbito organizacional, inclusive para os terceirizados, torna-se relevante, para empresas que 
buscam uma gestão ambiental pró-ativa, que outras organizações pertencentes à cadeia de 
suprimentos da organização estejam em consonância às atividades de treinamento ambiental 
fornecido pela empresa focal, isto é, pela empresa mais relevante de uma cadeia de 
suprimentos. O envolvimento de fornecedores nas atividades de gestão torna-se característica 
essencial de organizações que possuem gestão ambiental no nível pró-ativo ou estratégico 
(Eltayeb e Zailani, 2009). As organizações integrantes de uma mesma cadeia de suprimentos 
podem se envolver nas atividades de treinamento ambiental da empresa focal por meio de 
workshops ambientais. Como benefícios para os fornecedores, cabe destacar que eles 
possuem maior probabilidade de estarem alinhados às expectativas de desempenho ambiental 
da empresa cliente, mantendo e renovando seus contratos de fornecimento. Para mapear as 
organizações de uma cadeia de suprimentos que poderiam se engajar nos workshops 
ambientais é válido o modelo de Wu e Dunn (1995), que apresentam de forma esquemática o 
fluxo de materiais e decisões em organizações ambientalmente adequadas, com implicações 
para todos os fornecedores envolvidos (Figura 2). 
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Figura 2 – Decisões logísticas que devem considerar a dimensão ambiental 
Fonte: Adaptado de Wu e Dunn (1995, p.34). 
 

A integração entre essas melhores práticas e a melhoria dos resultados organizacionais 
é apresentada a seguir. 

 
5. Proposta de modelo para alinhar treinamento ambiental e resultados organizacionais 
 

A Figura 3 apresenta um modelo de integração entre os tipos hierárquicos e as decisões 
relativas ao treinamento ambiental, os elementos que viabilizam que as decisões sobre 
treinamento ambiental sejam levadas a cabo e os resultados organizacionais que são esperados 
por meio do investimento organizacional em atividades de treinamento ambiental. Conforme 
indicação na Figura 3, no momento número um, cada um dos níveis hierárquicos possua uma 
definição das decisões que precisa tomar para possuir um programa de treinamento ambiental 
eficaz e que contribua para os resultados organizacionais. Por exemplo, o nível estratégico 
deve tomar decisões quanto ao treinamento ambiental que fornecerá informações válidas para 
enfrentar desafios e explorar oportunidades ambientais típicas de uma gestão ambiental 
estratégica. No nível tático cabem decisões sobre melhores práticas e formas com que as áreas 
organizacionais podem contribuir para a gestão ambiental empresarial. Já no nível operacional 
cabem decisões sobre temas de treinamento ambiental que sustentam a redução de impactos 
organizacionais no âmbito da rotina organizacional. Para que o treinamento nesses níveis seja 
eficiente, é necessário o apoio e além de alguns elementos essenciais, que envolvem requisitos 
para o sucesso do treinamento ambiental (momento número 2). Por fim, espera-se que o 
treinamento ambiental influencie positivamente os resultados organizacionais (momento 3 do 
modelo) e que uma avaliação desses resultados seja a base de um processo de melhoria 
contínua do processo, por parte do comitê de treinamento ambiental da organização. 

Matéria
-Prima 

Organização 
das entradas 

 
Transformações 

Organização 
das saídas 

 
Marketing 

Serviços de 
Pós-Venda 

Poluentes (impactos ambientais negativos) 

Logística Reversa (reciclagem, reuso, redução) 

Entrada de Recursos 
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Figura 3 – Modelo de integração entre treinamento ambiental e resultados organizacionais 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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2

3

- Tendências em gestão ambiental do setor industrial 
- Movimento internacional 
- Macro-temas e influências nos negócios (ex.: aquecimento global) 
- Parcerias estratégicas

- Tendências em gestão ambiental para cada área organizacional 
- Benchmarking de melhores práticas ambientais das áreas 
- Conscientização dos funcionários da área 
- Incentivo à geração de idéias pelos funcionários das áreas 

- Temas de treinamento ambiental para funcionários operacionais 
- Temas de treinamento ambiental para terceirizados 
- Treinamento ambiental para tecnologias ambientais com atividade 
rotineira como estações de tratamento de efluentes

Resultados 
organizacionais: 

 
- Gestão ambiental pró-

ativa 
 

- Reposicionamento 
organizacional, benefícios 

de imagem e marca 
 

- Redução de custos por 
meio de eco-eficiência 

 
- Redução de riscos 

 
- Clima organizacional 

Treinamento 
Ambiental 

Operacional 

Treinamento 
Ambiental 

Tático 

Treinamento 
Ambiental 
Estratégico 

Elementos essenciais: 
- Comitê de treinamento ambiental 
- Qualidade e pertinência das sessões de treinamento ambiental 
- Levantamento das necessidades de treinamento com base nos cargos das organizações  
- Envolvimento de todos os funcionários, inclusive terceirizados 

1

2

3

- Fontes de informação para treinamento ambiental 
- Envolvimento dos fornecedores e organizações da cadeia de suprimentos 
- Estabelecimento de parcerias estratégicas com organizações pró-treinamento ambiental 
- Avaliação e melhoria contínua do treinamento ambiental



6. Conclusões 
 

Buscou-se, no presente artigo, evidenciar a importância do treinamento ambiental para 
uma gestão ambiental eficiente e eficaz. As organizações atuam em um ambiente cada vez 
mais competitivo, mesmo em setores tradicionalmente estáveis. Neste contexto, a 
compreensão de que a gestão ambiental pode efetivamente criar valor para seus stakeholders, 
fará com que aquelas empresas que forem pioneiras em relação aos seus concorrentes diretos 
se diferenciem junto aos seus clientes, criando uma vantagem competitiva. Estes, por sua vez, 
estão cada vez mais sensíveis com os impactos dos produtos consumidos no meio ambiente. 
No processo de decisão de compra, teremos cada vez mais esta variável com um peso 
crescente na escolha de um produto ou serviço.  

O impacto ambiental será, com esta maior conscientização, mais um atributo a ser 
analisado, juntamente com os atributos tradicionais. A conscientização aumenta dia-a-dia, 
muito em função da ampla atenção dada pela mídia global e local. Para tanto, faz-se 
necessário uma gestão pró-ativa que irá inserir os impactos ambientais na cultura 
organizacional e, principalmente, nas decisões estratégicas da empresa.  

Neste contexto, as principais contribuições deste artigo foram mostrar a importância do 
treinamento ambiental e propor um modelo que gerasse justamente esta atitude pró-ativa, 
auxiliando os administradores de cada nível organizacional a examinar as questões 
importantes em relação ao treinamento ambiental e as interações possíveis com outros níveis 
hierárquicos. Além disso, neste modelo, buscou-se trazer à tona uma discussão que deveria 
ocorrer com mais freqüência nas organizações: os elementos essenciais para um treinamento 
ambiental eficiente. 

Outra contribuição exposta neste trabalho foi destacar a necessidade de maior atenção 
para a correta formulação de programas de treinamento, em que pese as diferenças entre as 
organizações, para um treinamento bem-sucedido. Para tanto, realizou-se um exaustivo 
levantamento sobre as principais pesquisas acerca do treinamento ambiental, sistematizando-
as e possibilitando uma compreensão menos carente para futuros pesquisadores que venham a 
trabalhar com o tema.  

Certamente existe uma necessidade de aprofundamento da discussão destes elementos 
essenciais para um treinamento eficiente e, conseqüentemente, uma gestão ambiental pró-
ativa. Principalmente no contexto das dificuldades brasileiras em relação às questões do meio 
ambiente. Porém, este trabalho se propõe como uma diretriz para pesquisas futuras que 
relacionem estas questões no dia-a-dia das organizações para que possamos compreender as 
dificuldades específicas de treinamento ambiental, aprimorando e adaptando o modelo para 
necessidades, situações e setores específicos.  
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